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• O QUE FOI COBRADO NO 
ENAMED ESTÁ MUITO DISTANTE 
DOS CENÁRIOS DE PRÁTICA  A 
SEREM VIVENCIADOS PELO 
ALUNO OU DO QUE SE ESPERA 
DO EGRESSO DO CURSO DE 
MEDICINA?



Matriz de Referencia ENAMED 2025 

I. Rede de Atenção Primária 
e seu território de 

abrangência;

II. Rede de Atenção a 
Urgência e Emergência 

(UPAs, Serviços de Atenção 
Pré-hospitalares,Serviços 

Hospitalares)

III. Rede Materno Infantil 
(maternidades, casas de 

parto);

IV. Rede de Atenção 
Psicossocial (Centros de 

Atenção Psicossocial, 
Unidades de Acolhimento);

V. Redes das Doenças 
Crônicas (Ambulatórios de 
especialidades, Serviço de 

Atenção 
Domiciliar,Serviços 

Hospitalares);

VI. Rede de Reabilitação 
(Serviços de referência em 

Reabilitação).

PORTARIA Nº 478, DE 18 DE JULHO DE 2025
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Questão ENAMED

• Paciente G5P3C1, 35 anos, idade gestacional de 15 semanas por 
ecografia realizada com 8 semanas, hipertensa crônica em uso de 
enalapril, antecedente de pré-eclâmpsia. Comparece à consulta 
de pré-natal na Unidade Básica de Saúde (UBS) com pressão 
arterial de 140 x 90 mmHg. Qual é a conduta medicamentosa 
indicada para essa paciente? 

• Enunciado:
• Sobre hipertensão na gravidez, pré-eclampsia – diagnostico e 

prevenção



O que o examinador quer saber?
Qual a  prevenção de pré-eclampsia
• Segundo o  Manual de gravidez de alto risco do Ministério da 

Saúde, a hipertensão arterial crônica (HAC) acomete de 1% a 
1,5% das gestações, podendo ser agravada pela pré-eclâmpsia 
(PE) em 13% a 40% dos casos. É classificada como essencial ou 
primária na grande maioria das vezes. Em 10%, é secundária a 
outras patologias.

• Os cuidados recomendados:
• De acordo com a análise dos fatores de risco, recomenda-se o 

uso de ácido acetilsalicílico (AAS) 100 mg/dia, à noite, iniciado 
antes da 16ª semana de gestação até 36 semanas; além do cálcio 
até o parto (suplementação mínima de 1 g/dia)



RECOMENDAÇÃO 
PARA USO DE AAS

Fonte: Manual de Gravidez de Alto risco, MS



Estágio de desenvolvimento da APC demonstrada pelo
aluno:

• Competência: integrar e organizar os dados da história e 
exame clínico elaborando hipóteses diagnósticas
fundamentadas no processo saúde-doença.
• Habilidades:
Estabelece prognóstico dos problemas do paciente, 
considerando os contextos pessoal, familiar, do trabalho, 
epidemiológico, ambiental e outros pertinentes;

• Atividade Prática Confiável (APC): Realiza o prognóstico 
avaliando a gravidade dos sintomas e a progressão da 
condição do paciente, considerando o histórico pessoal e 
familiar, as condições do ambiente de trabalho e prevalência 
da doença na comunidade local ou região, a condição de vida 
do paciente, incluindo habitação, saneamento básico e 
acesso a serviços de saúde, considera ainda fatores 
psicossociais como ansiedade, depressão, traumas. Avalia o 
histórico de adesão do paciente a tratamentos médicos 
anteriores, uso de medicamentos prescritos e recomendações 
de estilo de vida.

1.

Principiante

1.

Em Desenvolvimento

1.

Competente

APC em nível 

inicial

Estrutura 

parcialmente a APC

Estrutura completamente a APC

Justificativa do estágio: 

EIXO DE FORMAÇÃO SEGUNDO A DCN:
Área de Competência 
Atenção à Saúde
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Atenção à Saúde 
Competencia:  hipótese diagnóstica – HAC e gestação
Habilidade: prognóstico – prevenção da PE com medidas farmacológicas 
APC : cenário de prática no pré-natal de risco habitual -APS
Internato APS E GO
Manual do MS 
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MÉDIA

1º

2º

4º

3º10,06%

42,75%

9,42%

36,35%

Gerenciamento do Cuidado em Saúde
Competencia:  hipótese diagnóstica – DIABETES GESTACIONAL
Habilidade: Promove a integralidade da atenção à saúde individual e coletiva, articulando as ações de cuidado, no contexto 
dos serviços próprios e conveniados ao SUS
APC : cenário de prática no pré-natal de alto risco e APS 
Internato GO
Manual do MS 



O PAPEL DA PRÁTICA 

• Se o currículo é a ponte entre teoria e ação, ele só pode ser 
analisado sob o prisma da prática, realidade viva do currículo em 
ação. 

Matriz de Referencia do ENAMED 

CENÁRIO: VIVÊNCIA NO 
INTERNATO MÉDICO

FONTE: Jaqueline Santos Barboza et al. DOI: http://dx.doi.org/10.1590/1981-52712015v42n3RB20170129r



E o preceptor 
nesse contexto?
• CONHECE A MATRIZ 

CURRICULAR DO CURSO?

• CONHECE A MATRIZ DE 
REFERÊNCIA DO 
ENAMED/ENARE?

• ELE ESTÁ CONECTADO COM 
OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM 
NOS CENÁRIOS DE PRÁTICA?

ENAMED ENARE

INTERNATO



FONTE: Borges MC, Frezza G, Souza CS, Bollela VR. Ensino clínico em cenários reais de prática



FONTE: Borges MC, Frezza G, Souza CS, Bollela VR. Ensino clínico em cenários reais de prática

Esta Foto de Autor Desconhecido está licenciado 
em CC BY-NC-ND



• QUAIS FERRAMENTAS PODEMOS   
UTILIZAR  NA IES?



Integração  Ensino-Serviço 
robusta;
Capacitação para Preceptores 
para prática no SUS;
Planejamento Integrado de 
Rotinas e Cronogramas;
Monitoramento de Indicadores  e 
qualidade e impacto.



“Não é o mais forte que sobrevive, nem o mais
inteligente,mas o que melhor se adapta às mudanças.”

Leon C. Magginson, frase proferida em 1993,em um discurso
sobre a Origem das espécies,de Charles Darwin



Bruno Medeiros
Paulo Galvanini
Rita de Cássia
mediação João Vianney

Gestão da qualidade no curso de medicina: 
Como transformar os dados do ENAMED em avanço real







70%
conduta



CENÁRIO
(Contexto, nível de atenção, território, realidade assistencial)

PROBLEMA
(Identificação do foco central a ser resolvido)

ANÁLISE DE RISCO
(Gravidade, sinais de alerta, prioridade clínica)

INTEGRAÇÃO DE CONHECIMENTOS
(Conceitos, diretrizes, protocolos, experiência prática)

JULGAMENTO DAS ALTERNATIVAS
(Adequação, segurança, viabilidade no sistema de saúde)

TOMADA DE DECISÃO

Linha de Raciocínio



Linha de Raciocínio





No curso da minha IES?

Sobre as metodologias

As metodologias estão claramente definidas, 
integradas ao PPC e aplicadas de forma 
consistente, sistematizadas e com métricas, 
intencionalidades e definidas para cada 
momento do curso?



Sobre a avaliação da aprendizagem

Avaliações alinhadas às competências, com foco 
em raciocínio clínico e tomada de decisão. Há 
acompanhamento sistematizado dos resultados 
das avaliações?



Sobre a Integração Ensino-Serviço e Cenários de Prática

Os cenários são em todos os níveis de atenção, 
planejados e integrados às competências do 
curso, a carga horária é cumprida e os 
preceptores estão alinhados ao planejamento 
institucional?



Sobre o engajamento dos alunos e gestão do desempenho

Conhecemos o perfil acadêmico, promovemos o 
engajamento dos alunos e monitoramos riscos 
formativos?



Sobre o Currículo do curso

Está atualizado e alinhado aos instrumentos 
regulatórios e ao ENAMED. Integração teórico-
prática é clara, percurso formativo baseado em 
competências para desenvolvimento perfil do 
egresso está expresso na matriz curricular?



Qual é o grau de prontidão do Curso?

Detecto situações pontuais, baixa 
complexidade

Detecto situações frequentes, 
média complexidade

Detecto situações constantes, 
média complexidade

Pequenos ajustes Ajustes em Processos Ajuste Estrutural
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